
Oswaldo Almeida – é 
membro da ASL

Ele sempre a avistava ali, na-
quele ponto da Praça Ary 
Coelho, local onde trabalha-
vam vendedores de pipoca 
com seus carrinhos envidraça-
dos, de picolés, que tocavam 
uma buzina manual. Havia 
também os famosos fotógrafos 
“lambe-lambe”, com suas má-
quinas de caixotinho, assenta-
das sobre tripés. Também era 
comum a presença de idosos, 
ora sentados nos bancos da 
praça, conversando, outros jo-
gando damas ou xadrez sob um 
caramanchão. 

Todas as vezes em que descia 
do ônibus para ir ao trabalho, 
via aquela bonita figura ao lado 

de sua banca de flores. Ela era 
bem jovem, deveria ter uns de-
zoito anos e, além de muito bo-
nita, irradiava simpatia. Estava 
sempre sozinha, com suas 
belas flores, que eram muito 
requisitadas. Sempre vendia 
todo o estoque que trazia, pois, 
quando ele, ao final do dia, to-
mava o ônibus de volta para ca-
sa, ela não mais se encontrava 
por ali.

Na primeira vez em que a 
avistou, vieram à sua mente os 
belos versos do grande suces-
so do momento, a canção “La 
Violetera”, na voz maviosa da 
belíssima cantora e atriz espa-
nhola Sarita Montiel: “Como 
aves precursoras de primavera/
en Madrid aparecen las violete-
ras”. 

Certo dia, de folga do traba-
lho, ele foi para o centro da ci-
dade, apenas para espairecer e 
fazer algumas compras. Ao des-
cer do ônibus, viu-a no mesmo 
lugar e, como tinha tempo, re-
solveu aproximar-se dela e ten-
tar conversar um pouco. Ela foi 
muito simpática, recebendo-o 
com um grande sorriso, exibin-
do belos e alvíssimos dentes. 
Perguntou-lhe que flores de-
sejava adquirir, se seriam para 
presentear alguém em especial. 
Ele respondeu que, pelo menos 
no momento, não iria comprar 
nada, só desejava conhecê-la 
e, se não a atrapalhasse em seu 
trabalho, conversar um pou-
co. Ela disse que, de maneira 
nenhuma ele iria atrapalhá-la, 
embora achasse estranho um 
desconhecido querer apenas 
conhecê-la e conversar. 

Ele contou que, vendo-a sem-
pre naquele lugar, um crescen-

te desejo de conhecê-la foi se 
formando nele e, aproveitando 
que estava com tempo livre, re-
solveu realizar seu intento, que 
antes não conseguia porque 
sempre que descia do ônibus 
já estava no horário de entrada 
em seu emprego. Ela o questio-
nou por que esse tamanho inte-
resse nela, uma simples vende-
dora de flores. 

Respondeu ele que, embo-
ra nunca tenha se aproximado 
muito, foi se encantando com 
sua beleza e, agora, de perto, 
percebeu que ela era ainda 
mais bela do que já vinha no-
tando. Disse que, vendo-a as-
sim bem próxima, sentiu vir à 
tona tudo o que estava se acu-
mulando em seu coração: en-
contrava-se perdidamente apai-
xonado por ela. A rapariga sol-
tou uma gargalhada e disse não 
acreditar naquilo, pois ela nada 
tinha para atrair a atenção de 

um homem; ele estava terrivel-
mente equivocado. Pediu que 
ele voltasse para casa e pensas-
se bem no assunto, para ver que 
era apenas uma ilusão que logo 
se dissiparia. Ele resolveu não a 
pressionar. Despediu-se pedin-
do que ela também pensasse no 
assunto, prometendo voltar no 
dia seguinte.

Saiu mais cedo de casa no 
dia seguinte, a fim de encontrá-
la antes de ir para o trabalho, 
mas, ao chegar, não a viu no 
lugar de costume. Aguardou 
até o horário habitual, mas ela 
não chegou. Pediu informações 
a outros vendedores que tam-
bém trabalhavam ali, mas nada 
conseguiu. Ninguém sabia nada 
sobre ela. Daí em diante, nunca 
mais viu a linda moça das flo-
res. O pássaro voou (“this bird 
has flown”), como disse John 
Lennon na canção “Norwegian 
Wood”.

Raquel Naveira – poeta e cro-
nista, membro da ASL

Quantas vezes ouvi que eu era dis-
traída, que andava com a cabeça 
nas nuvens, absorta em estranhos 
pensamentos. Estou mesmo de-
baixo das nuvens: algumas altas 
como cirros de gelo, outras mais 
baixas, numa arquitetura móvel de 
ondas levadas pelo vento fraco. De 
onde vieram, tão confusas e inde-
finidas? Do oceano? Da serra azu-
lada? De alguma ilha ou fonte? São 
concretas, quase posso tocá-las 
nesta tarde de verão. 

Os poetas simbolistas foram cha-
mados de “nefelibatas”. Cultivavam 
o vago, o aéreo, o oculto, o mistério, 
a ilusão das névoas e dos véus de 
noiva. Nefele foi uma nuvem mági-

ca à qual Júpiter deu o aspecto da 
deusa Juno para enganar e punir o 
rei Ixião, um traidor incorrigível por 
natureza, que a desejava. Não era 
mulher, era nuvem em forma de 
mulher, mas daquela posse abrup-
ta, gerou os centauros, que cavalga-
ram loucos pelos campos.

O poeta nefelibata foge do mun-
do para as nuvens que deslizam 
pelo céu. Talvez por isso Charles 
Baudelaire (1821-1867), em seu li-
vro póstumo, “Le Spleen de Paris”, 
que reuniu movimentos líricos, 
pequenos poemas em prosa, es-
creveu em “O Estrangeiro” que 
não amava pai, mãe, irmã ou ir-
mão, nem amigos, palavra cujo 
sentido lhe era obscuro; que igno-
rava a latitude em que estaria situ-
ada a sua pátria; que não se rendia 

à Beleza ou ao dinheiro; que a úni-
ca coisa que amava eram as nu-
vens, as nuvens que passavam lá 
longe, muito longe, maravilhosas. 
Que incrível a realidade do pere-
grino que uiva para o infinito; que 
se recusa ao apego e à ligação com 
a matéria e foca no anseio de sua 
alma pela amplidão.

Já o poeta Carlos Drummond 
de Andrade (1902-1987) assiste 
ao espetáculo da falange das nu-
vens maciças que se avolumam 
do lado das montanhas de Minas 
Gerais e afirma: “O poeta é um in-
submisso e o mais são nuvens”. O 
poeta nunca se molda à injustiça. 
Mesmo nos poemas mais românti-
cos existe um substrato social, um 
inconformismo com a realidade 
que o cerca. Na opressão, ele se 
lança no que há de mais imagino-
so: a fantasmagoria das nuvens, 
com suas possibilidades de ma-
drugadas, crepúsculos, tempesta-

des, relâmpagos, arco-íris.
Foi assim com o profeta que viu 

uma nuvem, do tamanho da mão 
de um homem, levantando-se do 
mar e acreditou que viria a chuva, 
derramada e copiosa. Uma nuvem 
negra, perfeita para provocar o es-
panto e o caos.

Às vezes, de tão descuidada que 
sou, uma nuvem enche a minha 
casa, o meu ser e habito nela como 
na própria glória. É tudo rápido e 
intenso. Se não fosse breve, eu não 
poderia suportar. Logo ela se afas-
ta e eu choro muito. 

Olho para as nuvens. Estão es-
pessas como algodão. Vejo um 
homem sentado nelas com uma 
coroa de ouro e uma foice afiada 
nas mãos. Brilha, reluz, mas pode 
ser efeito do sol. De repente, voa 
em minha direção. Alguém então 
me puxa pelos cabelos e diz que 
eu não ande assim distraída, com a 
cabeça nas nuvens.

Hildebrando Campestrini 
(1941-2016) – pertenceu à ASL 
e ao IHGMS

Conheci Plínio Mendes dos Santos 
na segunda metade da década de 
1960, por meio de irmãos dele, 
meus amigos e colegas de magis-
tério. Lembra-me ele o poeta Raul 
de Leôni (aqui citado também em 
outras passagens a seguir): “Duas 
almas deves ter.../É um conselho 
dos mais sábios,/Uma, ao fundo do 
Ser,/Outra, boiando nos lábios!”.

O professor Plínio tinha duas al-
mas. A primeira, num rosto sem-
pre bem barbeado, pele lisa, sério, 
que, ao fazer alguma concessão, 
no máximo sorria. Não levantava 
a voz, não perguntava; respondia o 
indispensável. Na dúvida, sim, in-
dagava. Nunca, porém, das pesso-
as. Não insistia. Lembro que, certa 
vez, numa roda descontraída, ao 
se falar em sarna, perguntou-me 
qual era o nome científico dela. 
Respondi-lhe para provocá-lo: es-
carabiose. E ele: escarabiose? Sim, 
escarabiose. Olhou-me surpreso e 
calou-se. Nunca mais voltou ao as-
sunto. Certamente foi ao dicionário 
e constatou que fora iludido: a for-
ma correta é escabiose.

No colégio, na sala dos professo-
res, quando conseguia chegar para 
o cafezinho (porque se perdia nos 
corredores, atendendo paciente-
mente alunos), cumprimentava, 
sorria. Nenhum comentário, ne-
nhuma queixa. Aparentemente, 
não tinha problemas pedagógicos, 
didáticos, de relacionamento. Em 
verdade, eram raros (e muito bem 

administrados). Mesmo assim, ne-
nhum desabafo. Tinha ele uma 
marca: professor Plínio, aliado à 
Matemática, jaleco branco e uma 
pasta. Falar nele era referir-se, ne-
cessariamente, àquela matéria, que 
lhe permitia, quem sabe, resguar-
dar sua vida, suas opiniões, seus 
pendores, o que não é possível, por 
exemplo, lecionando Português ou 
Literatura, História ou Ciências, 
quando o professor deixa nas pa-
lavras um pouco de sua alma, de 
seu modo de ver o mundo, de suas 
paixões, de seus conceitos e pre-
conceitos.

A Matemática permitia-lhe viver 
esta alma. Por isso, tornou-se um 
excepcional professor da matéria, 
que nos parecia inventada por ele. E 
foi retilíneo também na vida. Militar 
da Força Aérea Brasileira, era cum-
pridor exemplar de seus deveres. 
Não havia meio-termo: ou certo 
ou errado. Como a ciência que en-
sinava. Só. Nada de comentários. 
De conversas. Sabíamos que era 
sargento porque eventualmente o 
encontrávamos pela rua, fardado, 
a serviço. Bom dia, boa tarde. Um 
sorriso obrigatório.

Esta era a primeira alma do 
Plínio. Fugidia, que não se entre-
laçava com as outras, uma alma 
anônima e usual/Longe do Bem e 
do Mal. A outra alma de Plínio era 
como a pérola rara, “Dentro da con-
cha tranquila,/Profunda, eterna e 
não cara,/Que poucos podem pos-
suí-la./Alma que só se descobre/
Para uma lágrima nobre,/Para um 
heroísmo afetivo,/Nas íntimas con-
fidências/De verdade e de beleza”.

Esta outra alma pouquíssimos 
conheceram. Enclausurada na de-
fesa da concha, como a pérola, ora 
aflorando num gesto/ora, subindo 
num poema, ficou nas entrelinhas 
da vida de Plínio, em algumas po-
esias (boas, sem dúvida), no aten-
dimento desprendido (até cari-
nhoso) a alunos com dificuldades 
em Matemática e principalmente 
no trabalho silencioso no estudo 
e no incentivo aos irmãos na rea-
lização de uma impensável obra: 
fundar um colégio para contribuir 
com a educação do povo brasilei-
ro. Um projeto que começou numa 
casa (já antiga à época) na Rua 7 
de Setembro, expandindo-se ime-
diatamente para uma outra, na 
Av. Calógeras. Surgia a Moderna 
Associação Campo-Grandense 
de Ensino, semente da gigante 
Uniderp.

Um incentivo feito de conse-
lhos e exemplos. De quem chegava 
por primeiro e saía por último. De 
quem tudo acompanhava. Mesmo 
a distância. Quando foi transferi-
do para Anápolis, vinha a Campo 
Grande em dias de folga ou finais 

de semana para cuidar, com os ir-
mãos, de seu sonho. Zelo que não 
o perdoou. Numa dessas viagens, 
acidentou-se. Foi a última. Em vida, 
certamente. Porque, em outra di-
mensão, Plínio continua indo e vol-
tando, percorrendo os corredores, 
ouvindo aulas, instruindo, acon-
selhando. Como irmão mais velho 
que era. Esta era a outra alma do 
meu amigo, que às vezes encontro 
ainda pelas ruas da cidade.

“Essa (alma) que olha as criaturas,/
Sem jamais comprometê-las,/Entre 
perdões e doçuras,/Num pudor silen-
cioso,/Com o mesmo olhar genero-
so,/Com que contempla as estrelas,/E 
assiste o sonho das flores”.

Assim era e assim é Plínio, tam-
bém professor de Matemática. 
Carregando duas almas, uma – co-
nhecida, mostrada aos passantes, 
distribuída pelos caminhos, como 
escreveu o poeta; outra – muito 
reservada, dele, guardando em 
fundos esteiros o ouro da vida. 
Executando o conselho do poeta: 
“Duas almas tão diversas/Como 
o poente das auroras:/Uma, que 
passa nas horas,/Outra, que fica 
no tempo”. Sem dúvida, a primeira 
passou nas horas. A outra ficou no 
tempo, na lembrança de seus ami-
gos e alunos.

Desilusão

De repente, o ideal dos meus sonhos esmaeceu.

Foi como a tempestade que rouba, à primavera, 

o brilho do sol. Foi como a rapidez com que seca 

o orvalho das folhas que a musa dos meus 

sonhos arrebentou as cordas da sua lira.

Foi como o silêncio da noite, que invade as tardes, 

que o amor dos meus amores fugiu no seu corcel 

alado sem dizer adeus. Foi como o sibilo do vento 

despindo as árvores que a cotovia da minha alma 

cantou pela última vez. De repente, o ideal dos meus 

sonhos se apagou. Foi como a lâmpada de azeite, 

que extingue a chama no estertor da morte...

Argus Cirino

Vida
A vida rompe os pulmões em choro. 

Já não dormes dentro do útero. 

É o mundo que te espera, de novo, 

Na alvorada da existência, 

Em oportunidades de ouro. 

É um novo aprender, 

O mundo mudou os rumos. 

É digital, global, visual... 

Com os olhos encantados, 

Crianças precisam brincar. 

O futuro apresenta-se em cartas 

Na escolha de seu lugar. 

Elizabeth Fonseca 

Imperativo

Meus verbos de infância

foram modo imperativo.

Mais negativos que afirmativos.

Eu não contestava,

nem respondia.

Obedecia.

O modo indicativo

aprendi depois.

Ileides Muller

Corpo entre frestas

Aquele corpo aparentemente disforme:

linhas, entrâncias, saliências, encantos.

Meninos-hormônios sondavam tudo

pelas frestas do banheiro de tábua.

Quintal da cidade de Aquidauana.

Américo Calheiros
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La VioleteraNotícia 
da ASL
Em evento presencial, adotan-
do medidas de biossegurança, 
na quarta-feira, dia 10/11/2021, 
a  part ir  das  19h30min,  a 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras comemorará seu 
Cinquentenário, com apresen-
tação cultural, lançamento de 
vídeo institucional comemorati-
vo dos 50 anos da Casa de Letras 
e também lançará, na ocasião, 
o Hino Oficial da ASL (obra da 
autoria de Rubenio Marcelo & 
Henrique de Medeiros), além 
de contemplar homenagens 
que serão prestadas na ceri-
mônia. O evento será na sede 
da Academia: Rua 14 de Julho,  
nº 4.653, Altos do São Francisco, 
Campo Grande.

(Lembrando o prof. Plínio Mendes dos Santos)


